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O presente trabalho é fruto do projeto de pesquisa “Catadores de resíduos: de ‘papeleiros’ a protetores
ambientais.”  O  objetivo  desta  publicação  é  analisar  a  participação  das  mulheres  na  construção  e
reconhecimento da profissão do catador  no município  de Caxias  do Sul,  a  partir  do que é veiculado na
imprensa  local.  Sendo  assim,  como  metodologia,  utilizou-se  pesquisa  documental  nos  sete  principais
jornais  de  circulação,  no  período  de  1986-2016,  sendo  extraídas  todas  as  menções  relacionadas  aos
catadores.  Posteriormente,  buscou-se  destacar  apenas  as  reportagens  que  se  referiam  diretamente  a
algum  catador.  Tais  reportagens  foram  organizadas  em  quadros  e  analisadas  de  forma  quantitativa  e
qualitativa. Como resultados quantitativos, destaca-se que na totalidade das reportagens há prevalência
de citações  de catadores  do sexo masculino,  sendo 53,7% e 46,3% do sexo feminino.  Porém,  se  esses
dados  forem  analisados  de  forma  longitudinal,  verifica-se  que  após  o  ano  de  1997,  em  que  houve  a
criação  da  primeira  Associação  de  Recicladores,  percebe-se  um  aumento  no  número  de  citações  de
mulheres, visto que, 84,2% do total de mulheres foram citadas após esse período, enquanto os homens
apenas  63,6%.  Ainda,  como  achados,  pode-se  observar  que  nas  citações,  68,4%  do  total  de  mulheres
trabalham de  forma formal,  em associações,  enquanto  os  homens,  apenas  20,5%.  Para  corroborar  tais
achados, pode-se observar a prevalência de mulheres ocupando o cargo de presidência das associações,
num  total  de  61,5%.  Analisando  qualitativamente  o  conteúdo  das  reportagens,  percebe-se  que  as
mulheres consideram o trabalho desempenhado dentro das associações como uma forma de exercício da
cidadania,  sendo  que  a  entrada  nessa  instituição  é  um  marco  de  realização  profissional  e  pessoal.
Ocupando o lugar de presidentes, reivindicam por melhores condições de trabalho, principalmente acerca
da qualidade e quantidade dos resíduos sólidos, bem como da infraestrutura das associações, ressaltando
esta  última,  como  um  dos  fatores  mais  relevantes  para  o  reconhecimento  da  profissão  do  catador  na
cidade de Caxias do Sul. Por fim, cabe salientar, que desempenhar o trabalho dentro das associações é
visto  por  estas  trabalhadoras  como  um  motivo  de  orgulho,  pois  consideram-se  verdadeiros  agentes
ambientais pelo serviço prestado a sociedade, isto podendo ser considerado também uma mudança no
estigma que permeia a vida dos catadores de resíduos sólidos urbanos.
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